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Fundação Doutor Jesus, loca-
lizada no distrito Menino Je-
sus, em Candeias, na BA-324,
com o objetivo de conhecer as
instalações e o trabalho de-
senvolvido pela instituição. O
grupo do TCE/BA foi compos-
to pelo conselheiro-presiden-
te, Marcus Presidio, pelo con-
selheiro Inaldo Araújo (diretor
da Escola de Contas Conse-
lheiro José Borba Pedreira
Lapa), a a procuradora-geral
do Ministério Público de Con-
tas (MPC/BA), Camila Luz,
além de auditores e outros
representantes do MPC. Ao fi-
nal da visita, os conselheiros
Marcus Presidio e Inaldo Ara-
újo receberam o Título de Ami-
go da Fundação Doutor Jesus.

A ocasião também foi
mais uma oportunidade para
a aproximação do TCE/BA
com a sociedade e os órgãos
sob sua fiscalização. A Fun-
dação Doutor Jesus, que há
34 anos atende pessoas em
situação de vulnerabilidade
pessoal e social em regime
de internação e acolhimento
24 horas, mantém coopera-

ma equipe do Tribu-
nal de Contas do
Estado da Bahia
(TCE/BA) realizou,
na segunda-feira
(12.05), uma visita à

TCE/BA conhece trabalho em Candeias

EFETIVIDADE
Fundação Doutor Jesus vem realizando uma grande ação para a comunidade

ção com o Governo do Esta-
do, através da Secretaria de
Justiça e Direitos Humanos
(SJDH), para a execução de
políticas de acolhimento, re-
cuperação, reinserção no
mercado de trabalho e resta-
belecimento de vínculos afe-
tivos e familiares de pessoas
em situação de vulnerabilida-
de e usuárias de substânci-
as psicoativas.

Guiada pelo fundador da
instituição, o deputado fede-
ral Pastor Sargento Isidório,
a equipe foi recepcionada
com uma apresentação dos
internos, na entrada da Fun-
dação. Logo depois, o grupo
percorreu as diversas insta-
lações, incluindo a sala de
recepção de novos internos,
os alojamentos femininos e
masculinos, as áreas de re-
creação e lazer (com quadras
esportivas e piscinas), a sala
de fisioterapia, o refeitório e o
espaço dedicado ao atendi-
mento psicológico e social.

Os visitantes ainda co-
nheceram a cozinha e a bar-
bearia da Fundação, que ofe-
rece cursos profissionalizan-
tes como forno e fogão, cabe-
leireiro, música, carpintaria e
informática, entre outros. De
acordo com Isidório, cerca de
1.600 pessoas – sendo 1.400

homens e 200 mulheres -,
são atendidas atualmente.

“Toda vez que eu recebo
uma visita, recebo recomen-
dações e orientações para a
gente melhorar. Hoje temos
uma equipe técnica com 32
profissionais de psicologia e

30 profissionais de assistên-
cia social. São pedagogos,
professores de educação fí-
sica, fisioterapeutas, nutrici-
onistas e enfermeiros, só da
área de saúde. Esse grupo,
com a administração, é quem
ajuda a desenvolver os cur-

sos profissionalizantes, que
depois de três meses de
casa, depois de olhar saú-
de, eles e elas possam tam-
bém aprender alguma coisa
básica que custa menos e
ajuda na sua reintegração”,
disse o deputado federal.

Um ato interreligioso
será realizado hoje, 14, às
10h, no estacionamento da
Pupileira, local onde teria fun-
cionado o primeiro cemitério
público de Salvador. O evento
será aberto ao público e tem
o objetivo de preservar a me-
mória e religiosidade das
pessoas supostamente ali
enterradas. Além disso, a
ação busca também promo-
ver o respeito entre diferen-
tes manifestações religiosas.

A decisão foi tomada após
uma reunião realizada nesta
quinta-feira, 8, pelo Ministério
Público da Bahia, por meio do

Ato inter-religioso celebra memória de escravizados enterrados
Núcleo de Defesa do Patri-
mônio Histórico, Artístico e
Cultural (Nudephac), da 4ª e
5ª Promotorias de Justiça do
Meio Ambiente, Habitação e
Urbanismo da Capital e da 1ª
Promotoria de Justiça de Di-
reitos Humanos da Capital.

Na ocasião, estiveram
presentes pesquisadores e
representantes de diversas
religiões, entre eles a arque-
óloga Jeanne Dias, o advo-
gado e professor da Faculda-
de de Direito da UFBA Sa-
muel Vida, a arquiteta e pes-
quisadora Silvana Olivieri,
além de lideranças religio-

sas. O encontro teve como
foco ouvir os religiosos sobre
o impacto que a pesquisa ar-
queológica pode causar no
local e discutir formas de ga-
rantir o respeito à memória
das pessoas ali sepultadas.

Segundo os relatos apre-
sentados, o cemitério teria
sido utilizado para enterrar
pessoas marginalizadas pela
sociedade da época: pobres,
indigentes, pessoas escravi-
zadas, prostitutas, suicidas,
excomungados e condena-
dos à morte.

“Uma vez confirmadas as
informações das pesquisas,

estaremos diante de uma
descoberta de magnitude iné-
dita, possivelmente o maior
cemitério de pessoas escra-
vizadas de toda a América La-
tina. Trata-se de um achado
que resgata a nossa história
e memória, permitindo, mes-
mo após tantos anos, uma
reparação histórica à dignida-
de dessas pessoas. O ato in-
terreligioso tem essa finalida-
de de reconhecer a humani-
dade das pessoas ali enter-
radas, que foram desumani-
zadas pelo processo escravo-
crata, não apenas durante a
privação de liberdade e escra-
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vização, mas também na mor-
te, quando lhes foi negado
qualquer tipo de ritual fúne-
bre”, destaca a promotora de
Justiça Lívia Sant’Anna Vaz.

O MPBA reforça ainda que
o ato interreligioso será aber-

to a todas as pessoas inte-
ressadas, desde que a parti-
cipação ocorra de forma res-
peitosa e em harmonia com
o espírito de união e diversi-
dade religiosa que o evento
propõe.

VITOR SILVA
REPÓRTER

Casos de Síndrome Respiratória
Aguda Grave aumentam na Bahia

A Bahia tem registrado
um aumento significativo nos
casos de Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG), es-
pecialmente durante o perío-
do chuvoso e de temperatu-
ras mais amenas. Dados da
Secretaria da Saúde do Es-
tado da Bahia (Sesab) reve-
lam que, em 2025, o estado

 já contabilizou 2.916 ca-
sos e 123 mortes provoca-
das pela doença. Além dis-
so, outros 398 casos estão
sob investigação, com mais
uma morte em análise. A
maior parte dos casos con-
firmados atinge hEntre os

municípios com maior núme-
ro de óbitos por SRAG asso-
ciada à Covid-19, Salvador li-
dera com 13 mortes, seguida
por Vitória da Conquista, com
3, e Anagé, com 1.

A infectologista Lorena
Galvão explica que, com a
chegada das estações mais
frias, há um aumento natural
na circulação de vírus respi-
ratórios, o que favorece o cres-
cimento de casos de SRAG.
“As temperaturas mais bai-
xas favorecem a propagação
de vírus respiratórios,  e isso
impacta diretamente no au-
mento dos casos de doenças
respiratórias graves. tiver com
tosse, espirros ou coriza”, re-
força.

O Palacete Tira Chapéu,
localizado no Centro Históri-
co, foi palco para ontem do
lançamento da Salvador
Restaurant Week 2025. O
evento, realizado no Piano Bar
do Palacete, reforça a impor-
tância cultural e econômica da
iniciativa gastronômica na ci-
dade, celebrando seus 15
anos e 25 edições. De 15 de
maio a 15 de junho, 131 es-
tabelecimentos vão participar
desta que será a maior e a
mais democrática celebração
gastronômica do estado.

De acordo com o sócio-
diretor do Palacete Tira Cha-
péu, Paulo Marques, sediar o
lançamento da SRW repre-
senta uma celebração ao
acesso da gastronomia de
alto nível. Apoiar um evento
tão importante, que valoriza
as raízes, os talentos e expe-
riências, mostra que
estamos no caminho certo: o
de manter viva a alma desse
Palacete, promovendo o
acesso à cultura autêntica de
Salvador", afirma.

Tira Chapéu
sedia Salvador
Restaurant Week


